
de  

    mim... para ti 

   em Ontupaia 
 

Estamos a recolher caixas de 

lápis de cor para 
oferecer a cada 
cr iança das 

escolas de  

http://saltodeleao.blogspot.com 

ontupaia@gmail.com 

Uma  

BIBLIOTECA 
 

  para       Ontupaia 

Vêm de longe, para Nacala, 

gentes do campo em busca 
de um novo porto.  Aí mes-

mo, por baixo do Cruzeiro do 
Sul, em Ontupaia ï Salto de 

Leão em dizer macua ï nas-
ce um novo bairro que cres-
ce na esperança das crian-

ças que povoam os cami-

nhos, os pátios, as escolas. 

 

 

 

 

 

 

Moçambique 

Nampula 

Nacala - Porto 

Ser Solidário  

De Portugal para Moçambique. 

Escola Primária Completa de Ontupaia 

Ajuda a recolher  

Livros infantis 

Cadernos de actividades 

Romances 

Obras literárias 

Atlas   

Enciclopédias 

Dicionários 

Papel de impressão, crepe, lustro 

Cadernos 

Réguas, esquadros, ... 

Borrachas, tesouras, canetas,é 



Como podes participar 

Como começou... 

Foram apenas cinco as semanas 

passadas em Ontupaia. Tempo 

mais do que suficiente para perce-

ber que os nossos excessos,  os 

nossos desperdícios e, muitas 

vezes, os nossos caprichos são, 

para outros, necessidades mais do 

que fundamentais. 

Na escola de Ontupaia estudam 

mais de 1400 alunos divididos em 

turmas de 60 e tal alunos. A ela 

estão associadas 14 escolinhas da 

infantil que somam mais 700 

crianças. 

O dia começa pouco antes das 

sete com a parada e a entoação 

do hino nacional. Dessa forma 

cresce nos mais novos a noção de 

identidade nacio-

nal. 

As aulas come-

çam, as salas 

ficam sobrelota-

das. A falta de 

cadeiras  leva à 

procura, no chão, 

de um lugar sen-

tado. Muitas 

vezes o colo serve de mesa. Aí se 

coloca a sebenta e se anotam os 

apontamentos quando lápis ainda 

tem ponta. 

Os professores, com parcos recur-

sos académicos, procuram supe-

rar as suas dificuldades consultan-

do-se mutuamente.  
 

O acesso aos livros é inconcebi-

velmente limitado e a internet, 

demasiadamente cara, é um bem 

que se utiliza com extrema mode-

ração. 
 

A escola procura superar as 

carências alimentares dos alunos, 

facultando uma ñpapinhaò de 

arroz e açúcar. Aos pais e avós 

solicita-se a contribuição simbólica 

de 1 metical. Tudo tem um valor e 

esse é o contributo para que o 

valor não se perca no gratuito. 
 

Falta de tudo na escola. O papel 

de impressora é um bem precioso, 

raros são os alunos que têm uma 

esferográfica, afias são difíceis de 

encontrar, os cadernos diários são 

fracos,é sem referir r®guas, cane-

tas de filtro, tesouras, fita-cola, é.  

Surgiu então a proposta da Coor-

denadora da escola: enviar para 

Ontupaia um contentor com 

livros e materiais necessários 

para criar uma biblioteca para 

primária e outra para a secundá-

ria que irá abrir em Janeiro. 

 

Como continuaré. 

Ajudando na recolha dos bens 

necessários; seleccionando, de 

entre o que nos excede, aquilo 

que ainda está bom, falando com 

amigos, colegas, família. Desta 

forma podemos construir mais 

espaço para conhecimento, para 

a cultura, para o desenvolvimen-

to, para aé  

BIBLIOTECA DE ONTUPAIA 

 


